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RESUMO 
Os grãos de cereais desempenham um papel vital na dieta dos ruminantes, quando os alimentos são 
bem balanceados, fornecem nutrientes necessários para sustentar a produção. O amido é a principal 
fonte de energia para ruminantes, assim, determinar sua digestibilidade e seu aproveitamento são itens 
essenciais que contribuem para o alto valor nutricional dos grãos. Diversos métodos de processamento, 
como mecânico ou térmico, têm sido estudados para aprimorar a digestibilidade. Assim sendo, esta 
revisão tem como objetivo abordar a importância do processamento de grãos e o manejo nutricional de 
bovinos confinados em dieta de alto grão. O trabalho em questão foi desenvolvido a partir de consulta 
de materiais já elaborados constituídos de artigos científicos, livros e sites de pesquisa, conforme feita 
análise de conteúdo. É fundamental a importância de uma transição cuidadosa para a dieta de alto grão 
de bovinos, levando em consideração a adaptação metabólica dos animais. A mudança gradual e mo-
nitoramento contínuo são requisitos essenciais para mitigar os riscos potenciais, como distúrbios me-
tabólicos, incluindo a acidose ruminal. Ao formular a dieta de alto grão, é necessário realizar um cuida-
doso balanceamento dos nutrientes, incluindo carboidratos não fibrosos, proteínas, vitaminas e mine-
rais, a fim de promover a saúde e o bem-estar dos animais. A dieta de alto grão se apresenta como 
uma estratégia promissora para otimizar a eficiência produtiva dos ruminantes em sistemas de confi-
namento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cereais; nutrição; rúmen; digestibilidade. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A cada ano a pecuária brasileira 
ganha mais espaço e força tanto no mer-
cado nacional como no exterior (ABIEC, 
2015). A utilização de dietas de alto grão, 
além de maior densidade energética, 
visa facilitar o manejo diário do forneci-
mento de alimentos, transportes, redu-
ção de mão de obra e ainda possibilitam 
a realização de um menor número de tra-
tos (BULLE et al., 1999). 

O Brasil apresenta o segundo 

maior rebanho de bovinos do mundo, 
perdendo apenas para Índia, país que 
não produz os bovinos de forma comer-
cial, o que aumenta o destaque do Brasil 
a nível mundial. O Brasil se tornou o se-
gundo maior produtor e o maior exporta-
dor de carne bovina do mercado mun-
dial, dessa forma o número de confina-
mentos teve crescimento expressivo nos 
últimos anos (RAUPP e FUGANTI, 
2014). 

A alta produção nacional de grãos 
e de seus resíduos deu suporte a esse 
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incremento de maneira econômica, visto 
que nas principais regiões produtoras do 
país o custo por unidade de energia é 
menor para os grãos, favorecendo o uso 
de dietas mais concentradas. Além 
disso, quando minimizada ou excluída a 
manipulação de forragens, obtém-se 
melhor eficiência operacional nas etapas 
de mistura e distribuição da dieta, o que 
estimula a minimização de seu uso em 
dietas de confinamento de maior porte 
(PAULINO et al., 2010). 

No Brasil, o confinamento repre-
senta uma técnica de modernização da 
pecuária de corte que melhora os índices 
zootécnicos e desempenho de produ-
ção, além de ter como objetivo e desafio, 
ofertar um produto de qualidade elevada 
(PEDREIRA; PRIMAVESI, 2011).  

Esta revisão tem como objetivo 
abordar a importância do processa-
mento de grãos e o manejo nutricional de 
bovinos confinados em dieta de alto 
grão. 

O trabalho em questão foi desen-
volvido a partir de consulta de materiais 
já elaborados constituídos de artigos ci-
entíficos, livros e sites de pesquisa, con-
forme feita análise de conteúdo. 

 
2 CONFINAMENTO NO BRASIL 
 

Historicamente, a pecuária brasi-
leira tem sido fundamentada na prática 
de engordar animais de corte em siste-
mas extensivos de pastagem. Embora 
seja reconhecido o potencial da produ-
ção, a necessidade de aumentar a pro-
dutividade e mitigar os efeitos negativos 
decorrentes da sazonalidade das forra-
gens, impulsiona os produtores a adota-
rem novas abordagens e técnicas de 
manejo. Nesse contexto, destaca-se o 
emprego do confinamento como uma al-
ternativa versátil, capaz de se adaptar 
aos requisitos zootécnicos e às condi-
ções regionais específicas em que a ati-
vidade da pecuária é realizada (PAU-
LINO, 1999; SIQUEIRA et al., 1999). 

Os animais criados em sistema de 

pastagem requerem um período prolon-
gado para atingir o peso e gordura ade-
quados ao momento do abate (LUCHI-
ARI, 1998). Nesse contexto, é comum 
que esses animais sejam abatidos em 
uma idade mais avançada, o que acaba 
por impactar negativamente a qualidade 
da carne, assim, o confinamento surge 
como uma prática que se destaca como 
um sistema intensivo de produção ani-
mal, visa obter quantidade e qualidade, 
não deixa de lado os aspectos sanitários, 
nutricionais e comportamentais dos ani-
mais. O sistema de confinamento con-
siste na criação de bovinos em áreas de-
limitadas, como piquetes ou currais, 
onde os animais são mantidos restritos. 
Nesse sistema, a alimentação e a água 
são fornecidas de forma controlada por 
meio de cochos (DIAS, 2011). 

Os bovinos no sistema de confina-
mento apresentam uma série de benefí-
cios. Dentre os quais, inclui-se maior ca-
pacidade de bovinos no pasto e produ-
ção mais rápida. O confinamento tam-
bém oferece a vantagem de reduzir os 
custos relacionados à alimentação, pois 
permite um maior controle sobre a dieta 
dos animais. Além disso, o peso de 
abate dos bovinos terminados em confi-
namento tende a ser maior, o que resulta 
em uma melhor eficiência no transporte 
e processamento nas indústrias frigorífi-
cas. Esses fatores contribuem para a re-
dução dos custos de produção nas eta-
pas de abate e desossa. Portanto, a ter-
minação de bovinos em confinamento se 
mostra uma estratégia promissora para 
otimizar a produção e melhorar a eficiên-
cia econômica da indústria pecuária (AL-
MEIDA et al., 2010). 

Animais cujo peso seja inferior a 
330 kg são inviáveis para a prática de 
confinamento, uma vez que requerem 
um período consideravelmente prolon-
gado para atingir o peso mínimo exigido 
pelos frigoríficos, com peso estabelecido 
em aproximadamente 600 kg de peso 
corporal (EZEQUIEL et al., 2006). 

Os grãos desempenham um papel 
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primordial como fonte energética nas di-
etas destinadas ao confinamento de bo-
vinos. Tal escolha se deve ao elevado 
teor de energia proporcionado pelos 
grãos, ao qual resultam em ganhos de 
peso acelerado, aprimoramento da qua-
lidade da carcaça, aumento da eficiência 
na conversão alimentar e, consequente-
mente, torna o confinamento uma prática 
lucrativa (BARROS, (2015). 
 
3 IMPORTÂNCIA DOS CARBOIDRA-
TOS FIBROSOS NA DIETA DOS RUMI-
NANTES E SEU IMPACTO NA DIGES-
TÃO DAS FIBRAS 
 

Os carboidratos presentes na pa-
rede celular das plantas podem ser agru-
pados em diferentes categorias, levando 
em consideração sua função específica. 
Esses carboidratos podem ser classifica-
dos em duas categorias principais: car-
boidratos estruturais e carboidratos não 
estruturais. Além disso, do ponto de vista 
nutricional, é possível classificá-los 
como carboidratos fibrosos e carboidra-
tos não fibrosos (OLIVEIRA et al., 2016). 

A necessidade de incluir uma quan-
tidade mínima de fibras na dieta dos ru-
minantes, de forma a estimular adequa-
damente a mastigação. Esse estímulo é 
crucial para manter o fluxo salivar e criar 
um ambiente ruminal favorável ao cres-
cimento dos microrganismos responsá-
veis pela digestão de carboidratos fibro-
sos. Além disso, essa condição contribui 
para manter um pH ruminal adequado, 
reduzindo os riscos de distúrbios meta-
bólicos (BERCHIELLI et al., 2006). 

Os carboidratos não fibrosos englo-
bam diferentes tipos de carboidratos pre-
sentes nas células, como glicose e fru-
tose, além dos carboidratos armazena-
dos nas plantas, como amido, sacarose 
e frutosanas. O amido, em particular, é o 
principal carboidrato utilizado para arma-
zenamento na maioria dos grãos e se di-
vide em duas moléculas principais, ami-
lose e amilopectina. Quando fermentado 
no rúmen, tem uma taxa elevada de 

fermentação, o que resulta na produção 
de ácido lático e na redução do pH rumi-
nal. Isso pode afetar a degradação das 
fibras (MEDEIROS; MARINHO, 2015; 
TEIXEIRA; ANDRADE, s/d). A Figura 1 
mostra a mistura de grãos de milho in-
teiro com pellets. 
 
Figura 1. Mistura de grãos de milho inteiro e 
pellets. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Vaccinar nutrição animal, 
2023. 

 
A busca por alternativas que visem 

avaliar a qualidade nutricional de alimen-
tos e as dietas dos animais, com o obje-
tivo de obter estimativas exatas da dis-
ponibilidade de nutrientes e ao mesmo 
tempo reduzir os gastos e a carga de tra-
balho nos procedimentos laboratoriais, é 
um desafio constante para os pesquisa-
dores no campo da nutrição animal 
(LOURENÇO, 2010). 

Existem diferentes métodos de 
análise de alimentos disponíveis, no en-
tanto, é fundamental considerar critérios 
específicos ao escolher a metodologia 
adequada para aplicação, como a dispo-
nibilidade de recursos financeiros e ope-
racionais, a viabilidade de implementa-
ção da técnica e a busca por resultados 
mais precisos (BERCHIELLI et al., 
2001). A questão crucial de excelente 
importância vai residir na seleção do mé-
todo de análise mais adequado dentre as 
múltiplas opções disponíveis. Para 
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garantir a escolha certa, é essencial pos-
suir conhecimento aprofundado sobre os 
aspectos práticos das técnicas, bem 
como compreender os princípios teóri-
cos subjacentes a cada uma delas. Além 
disso, é imprescindível estar familiari-
zado com as condições nas quais cada 
método demonstra confiabilidade, tais 
como identificar possíveis interferências 
que possam influenciar os resultados ob-
tidos (JEFFREY, 2002). 
 
3.1 O papel da fibra na nutrição e diges-
tão dos animais ruminantes 

A fibra é um componente funda-
mental para a formação da parede celu-
lar das plantas, como celulose, hemice-
lulose e lignina, além disso, desempenha 
um excelente papel na alimentação dos 
ruminantes (BIANCHINI et al., 2007).  

A capacidade dos ruminantes de 
utilizar eficientemente os carboidratos fi-
brosos como fonte de energia e os com-
postos nitrogenados não proteicos como 
fonte de proteína é resultado de adapta-
ções anatômicas e de uma relação sim-
biótica especial com microrganismos 
(BERCHIELLI et al., 2011). O trato diges-
tivo dos ruminantes é composto por qua-
tro câmaras distintas: rúmen, retículo, 
omaso e abomaso. As três primeiras câ-
maras, conhecidas como pré-estôma-
gos, possuem um revestimento de epité-
lio pavimentoso estratificado. A camada 
superior, queratinizada, atua como uma 
proteção contra a ingestão áspera e fi-
brosa, enquanto as camadas mais pro-
fundas são responsáveis pelo metabo-
lismo dos ácidos graxos voláteis. Além 
disso, esse tipo de epitélio não possui 
glândulas secretoras (BERCHIELLE et 
al., 2006). 

A fermentação pré-gástrica é um 
processo crucial nos ruminantes, per-
mite que eles obtenham o máximo bene-
fício dos produtos da fermentação, pos-
sibilitando sua sobrevivência em diferen-
tes ambientes (BERCHIELLI et al., 2011; 
VAN SOEST, 1994). No rúmen, uma co-
munidade complexa de bactérias, 

fungos e protozoários são responsáveis 
pela digestão dos componentes da pa-
rede celular das plantas, desempe-
nhando um papel vital na eficiência da 
utilização da fibra na dieta desses ani-
mais (BERCHIELLI et al., 2011).  
 
3.2 Fermentação ruminal e o desen-
volvimento de desordens metabólicas 
em bovinos 

A utilização de dietas com pouca 
ou nenhuma forragem tem suas vanta-
gens, mas também traz consigo riscos e 
desafios. Essas dietas são consideradas 
arriscadas, pois aumentam a suscetibili-
dade dos animais a problemas metabóli-
cos, especialmente quando o manejo nu-
tricional é inadequado. Portanto, é ne-
cessário um período de adaptação cau-
telosa, com um acompanhamento rigo-
roso, respeitando as quantidades e horá-
rios de alimentação, além de supervisio-
nar regularmente o consumo, o compor-
tamento e qualidade das fezes. Isso per-
mitirá identificar antecipadamente qual-
quer problema que possa comprometer 
a eficácia da estratégia nutricional ado-
tada (PAULINO et al., 2013). 

A ocorrência dessas desordens 
metabólicas pode ser explicada pelo fato 
de que a maioria dos bovinos terminados 
em confinamentos no Brasil provém de 
sistemas de pastejo. A transição desses 
animais do pasto para o confinamento 
causa grandes mudanças na população 
de microrganismos presentes no trato 
gastrointestinal. Isso ocorre devido à in-
trodução de alimentos com alto teor de 
carboidratos não fibrosos e que são fer-
mentados rapidamente no rúmen. Mu-
danças assim podem levar ao desenvol-
vimento de desordens metabólicas 
(FERNANDES et al., 2011). 

As dietas utilizadas em sistemas de 
confinamento de bovinos apresentam 
composições com elevado teor de ali-
mentos concentrados. No entanto, essas 
formulações representam um desafio do 
ponto de vista nutricional e da saúde dos 
animais, demandando cuidados 
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específicos tanto na sua elaboração 
quanto no manejo alimentar. Esse desa-
fio é particularmente relevante quando 
se trata de bovinos da raça zebu, conhe-
cidos por sua maior sensibilidade a die-
tas com altos teores de concentrado. 
Consequentemente, a saúde dos ani-
mais confinados pode ser comprome-
tida, resultando em distúrbios metabóli-
cos ou problemas digestivos que afetam 
o desempenho dos animais, reduzindo o 
retorno econômico da atividade pecuária 
(GOMES et al., 2015). 

Quando se inclui na dieta dos ani-
mais alimentos concentrados em forma 
de grãos, com o propósito de aumentar 
o consumo de energia e melhorar o seu 
desempenho. Os grãos são ricos em car-
boidratos altamente fermentáveis, as-
sim, há um estímulo no crescimento de 
microrganismos, o que leva a uma maior 
atividade de fermentação no sistema di-
gestivo dos bovinos. Essa fermentação 
produz ácidos graxos voláteis de cadeia 
curta (AGCC) que são importantes para 
o metabolismo do animal. No entanto, 
essa fermentação intensificada pode re-
sultar em um desequilíbrio na produção 
de ácidos graxos voláteis, especial-
mente o ácido lático, levando ao desen-
volvimento da acidose ruminal, um dis-
túrbio metabólico indesejado em bovinos 
(PINTO, 2017), que afeta a saúde do ani-
mal e pode comprometer o seu bem-es-
tar (SANTOS, 2006). 

A acidose ruminal, também conhe-
cida como acidose lática, é um distúrbio 
digestivo que pode afetar os ruminantes 
que não estão adaptados a uma dieta 
rica em carboidratos solúveis, como os 
alimentos concentrados. Esse problema 
ocorre quando há uma fermentação rá-
pida dos carboidratos solúveis, o que re-
sulta em uma redução do pH devido ao 
aumento da produção de propionato e ao 
crescimento excessivo de bactérias lác-
ticas no rúmen (NETO et al., 2014). 

Outro problema metabólico de ori-
gem nutricional é o timpanismo ruminal 
ou meteorismo ruminal, que é uma 

condição em que ocorre a distensão 
anormal do rúmen e do retículo devido 
ao acúmulo excessivo de gases resul-
tantes da fermentação ruminal. Esse dis-
túrbio está frequentemente relacionado 
à incapacidade de eliminar adequada-
mente os gases produzidos durante a 
fermentação de carboidratos, especial-
mente em bovinos alimentados com die-
tas de alta concentração de grãos (SAN-
TOS, 2011). 
 
3.3 Estratégias de suplementação nu-
tricional para otimizar a adaptação de 
bovinos ao confinamento 

Os bovinos submetidos ao pro-
cesso de confinamento passam por alte-
rações fisiológicas de suma importância 
durante o período de adaptação à nova 
dieta. Essas transformações compreen-
dem a reposição do equilíbrio hídrico 
corporal, o fortalecimento do sistema 
imunológico para combater patógenos e 
a adaptação dos microrganismos pre-
sentes no rúmen. Esses processos de-
sempenham um papel fundamental na 
otimização e no bem-estar dos animais 
durante todo o período de confinamento 
(BROWN; MILLEN, 2009). 

E imprescindível levar em conside-
ração os procedimentos de adaptação 
em intervalos excessivamente limitados, 
aos quais podem propiciar a manifesta-
ção de complicações ruminais. Por outro 
lado, períodos excessivamente prolon-
gados de adaptação podem prejudicar o 
crescimento diário de peso e a eficiência 
do confinamento, além de incrementar 
mais custos associados à produção de 
cada arroba (TORQUATO, 1983). 

A maioria dos profissionais especi-
alizados em nutrição animal no Brasil 
emprega o método de adaptação por 
meio de múltiplas dietas. Essa aborda-
gem é amplamente adotada devido à 
existência de competição no cocho, fa-
zendo com que haja variações de con-
sumo, a preferência por esse método se 
baseia na necessidade de equilibrar a in-
gestão de nutrientes e garantir um 
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desempenho adequado dos animais du-
rante o período de confinamento (MIL-
LEN et al., 2009). 

Dias et al. (2016) têm se dedicado 
a explorar a estratégia alimentar de alto 
grão ser volumoso para animais em sis-
tema de confinamento, com o intuito de 
aprimorar o ganho de peso individual e 
proporcionar uma maior padronização 
na criação desses animais. Nesse con-
texto, a ideia subjacente à restrição de 
alimentos volumosos busca simplificar o 
manejo e reduzir os custos atrelados à 
produção e armazenamento dos alimen-
tos destinados aos animais. 

No Brasil, Mandarino et al., (2013) 
analisam distintas dietas para animais 
zebuínos em confinamento. As conclu-
sões obtidas revelam que a incorporação 
de silagem de milho como volumoso pro-
move variações no ganho de peso diário, 
sendo que as dietas concentradas em 
peletizados demonstram menor eficácia 
nesse quesito. Porém, vale ressaltar que 
as características relacionadas ao rendi-
mento de carcaça não demonstram dife-
renças significativas entre os grupos 
avaliados. 

No que tange à viabilidade da ado-
ção de uma dieta majoritariamente com-
posta por grãos para bovinos da raça 
Nelore em ambiente de confinamento, 
constata-se que a inclusão de volumoso 
em proporção de 15%, aliada à utilização 
de grãos de milho inteiros e pellets como 
principais componentes da alimentação, 
resultou em incremento tanto na eficiên-
cia alimentar quanto na lucratividade. 
Estes resultados se sobressaíram em 
comparação com outras abordagens ali-
mentares empregadas no estudo em 
questão (TRAXLER et al., 1995). 
 
4 IMPACTO DA TEXTURA E PROCES-
SAMENTO DOS GRÃOS DE MILHO NA 
EFICIÊNCIA ALIMENTAR ANIMAL 
 

O Brasil é o terceiro maior produtor 
mundial de milho, sendo a segunda cul-
tura mais importante para a agricultura 

brasileira (CONAB, 2018). No Brasil, a 
classificação dos grãos de milho comer-
cializados é primariamente determinada 
pela sua textura, e são divididos em duas 
categorias, “duros” e “cristalinos”, que 
são conhecidos como flint. Esta distinção 
está associada à predominância de en-
dosperma córneo, conferindo-lhes uma 
aparência vítrea (CORREA et al., 2002). 
Quanto mais vítreo o grão de milho, me-
nor é sua capacidade de degradar o 
amido no rúmen. A vitreosidade dos 
grãos duros é determinada pela propor-
ção do endosperma duro. A digestibili-
dade do amido é influenciada por dife-
rentes fatores, como o tipo de grão, a 
quantidade de amilose e amilopectina 
presentes, e a camada externa proteica 
que envolve o grânulo de amido (PE-
RES, 2011). 

O milho híbrido utilizado no Brasil é 
menos degradável do que o milho den-
tado cultivado nos Estados Unidos da 
América (EUA). No entanto, as produ-
ções de milho dentado no Brasil apre-
sentam mais suscetibilidade a pragas e 
doenças, bem como critérios mais espe-
cíficos relacionados às condições ideais 
para armazenamento (TEIXEIRA, 2015). 

O intuito de aprimorar a utilização e 
a eficácia do milho, é a recomendação 
de estratégias de processamento dos 
grãos destinados alimentação animal. 
Este processo visa otimizar a digestibili-
dade do amido no sistema digestivo dos 
animais, ao mesmo tempo em que pro-
porciona um aumento no teor energético 
dos grãos, resultando em uma maior efi-
ciência alimentar (BATALHA, 2015). 

 
4.1 potencializando o consumo ener-
gético na dieta 

As dietas utilizadas em sistemas de 
confinamento nos EUA apresentam teo-
res calóricos variando de 2,70-3,45 Mcal 
EM/kg de MS, com limites superiores de 
3,16-3,45 Mcal/kg de MS para otimizar o 
ganho médio diário (GMD) e a eficiência 
alimentar (KREHBIEL; CRANSTON; 
MCCURDY, 2006). Por outro lado, no 
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contexto brasileiro, as concentrações 
energéticas variam entre 2,5-2,7 Mcal 
EM/kg de MS, em grande parte devido à 
alta proporção de alimentos volumosos 
na dieta, ao baixo processamento dos 
grãos e ao baixo teor de extrato etéreo 
(EE) (ALMEIDA et al., 2010). Já nas ex-
plorações de confinamento no Brasil, é 
comum encontrar proporções relativa-
mente elevadas de alimentos volumo-
sos, situando-se normalmente em uma 
faixa de 10-30% da matéria seca (MS) 
(OLIVEIRA; MILLEN, 2014). Em con-
traste, as dietas utilizadas nos EUA ten-
dem a apresentar, em média, de 8-9% 
da MS de alimentos volumosos (HALES 
et al., 2013). A densidade energética da 
dieta é diretamente afetada pelo proces-
samento dos grãos.  

No Brasil, é observada uma inclu-
são de grãos na dieta dos animais confi-
nados variando entre 51-65% da matéria 
seca (OLIVEIRA; MILLEN, 2014). Os 
grãos desempenham um papel funda-
mental como principais componentes 
nas dietas e, por esse motivo, são fre-
quentemente submetidos a processa-
mento a fim de aumentar a digestibili-
dade do amido no rúmen e no trato total, 
bem como elevar a concentração de 
energia metabolizável na dieta (PINTO; 
MILLEN, 2016; KREHBIEL; CRANS-
TON; MCCURDY, 2006; OWENS et al., 
1997).  

O processamento dos grãos tem 
como objetivo otimizar a absorção e 
aproveitamento dos nutrientes disponí-
veis (ORSKOV, 1986). Em estudos rea-
lizados no Brasil, a maioria dos sistemas 
de confinamento opta pela utilização da 
quebra e moagem como o principal mé-
todo de processamento para grãos, re-
presentando uma taxa significativa de 
94%. Por outro lado, técnicas menos di-
fundidas, como a floculação e a silagem 
de grão úmido, têm uma adesão mais 
restrita, alcançando apenas cerca de 6% 
dos confinamentos (OLIVEIRA; MILLEN, 
2014).  

O aumento da disponibilidade de 

energia, especialmente do amido, é 
apontado como o principal propósito do 
processamento (OWENS et al., 1997). A 
utilização da silagem de grão úmido 
pode acarretar um significativo aumento 
no valor energético da dieta, proporcio-
nando um acréscimo estimado entre 7-
12%. Essa técnica, ao promover uma 
maior concentração de energia disponí-
vel para os animais confinados, pode 
contribuir positivamente para a eficiência 
alimentar e o desempenho produtivo 
desses animais em sistemas de produ-
ção intensiva (ALMEIDA et al., 2010). 

De 5-7% da energia bruta ingerida 
pelos ruminantes se dissipa sob a forma 
de metano. No entanto, é relevante res-
saltar que, em dietas com elevado teor 
de grãos, essa perda pode ser reduzida 
substancialmente, alcançando até 3% 
do total (HRISTOV et al., 2013). 

A manipulação da fermentação ru-
minal é favorecida através da incorpora-
ção de aditivos na dieta (OLIVEIRA; MIL-
LEN, 2014). A adição de aditivos visa 
promover um ambiente ruminal propício 
para a maximização do desempenho 
animal e o aprimoramento da eficiência 
produtiva no contexto dos sistemas de 
produção agrícola. Nos sistemas de con-
finamento brasileiros, os ionóforos des-
pontam como o aditivo mais amplamente 
adotado, representando cerca de 94% 
das escolhas. A atuação dos ionóforos 
no rúmen envolve alterações na compo-
sição microbiana, resultando na seleção 
de bactérias Gram-negativas, responsá-
veis pela produção de ácido succínico ou 
fermentadoras de ácido lático, enquanto 
inibem o desenvolvimento de bactérias 
Gram-positivas, produtoras de ácido 
acético, ácido butírico, ácido lático e H2 
(MORAIS et al., 2011). Uma estratégia 
nutricional eficiente para o melhor de-
sempenho na engorda de bovinos é a 
suplementação com lipídios, o que re-
sulta em um aumento da densidade 
energética da ração (BASSI et al., 2012; 
VALINOTE et al., 2005). Essa aborda-
gem tem demonstrado resultados 
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satisfatórios e é utilizada para alcançar 
melhores resultados produtivos. 

A premissa central da produção 
agrícola sustentável, a suplementação 
possibilita a concomitante maximização 
da produção individual e por unidade de 
área. A otimização da eficiência produ-
tiva dos animais está intrinsecamente re-
lacionada aos efeitos associativos e 
substitutivos resultantes do consumo de 
suplemento em relação à forragem dis-
ponível (PÖTTER, 2008). 

O efeito associativo refere-se ao 
processo digestivo no rúmen, onde nutri-
entes de diferentes fontes interagem, in-
fluenciando a resposta produtiva dos ani-
mais. Esse efeito pode ser positivo, 
quando a combinação de suplementos e 
forragens melhora o desempenho ani-
mal, ou negativo, quando ocorre redução 
na eficiência nutricional, principalmente 
na digestão da fibra. Compreender esse 
efeito é essencial para planejar dietas 
balanceadas e otimizar a eficiência pro-
dutiva dos animais na produção agrícola 
sustentável (BENEZ, 2007). 

A utilização da suplementação 
como uma estratégia para melhorar a 
produção animal requer um conheci-
mento aprofundado dos efeitos variados 
que diferentes tipos de suplementos po-
dem ter. É necessário compreender 
como esses suplementos afetam a in-
gestão de matéria seca, a digestibilidade 
da dieta e a taxa de substituição para oti-
mizar o desempenho dos animais e ga-
rantir a viabilidade econômica do sis-
tema de produção (BARGO et al., 2003). 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

É fundamental a importância de 
uma transição cuidadosa para a dieta de 
alto grão de bovinos, levando em consi-
deração a adaptação metabólica dos 
animais. A mudança gradual e monitora-
mento contínuo são requisitos essenci-
ais para mitigar os riscos potenciais, 
como distúrbios metabólicos, incluindo a 
acidose ruminal. 

Ao formular a dieta de alto grão, é 
necessário realizar um cuidadoso balan-
ceamento dos nutrientes, incluindo car-
boidratos não fibrosos, proteínas, vitami-
nas e minerais, a fim de promover a sa-
úde e o bem-estar dos animais. 

A dieta de alto grão se apresenta 
como uma estratégia promissora para 
otimizar a eficiência produtiva dos rumi-
nantes em sistemas de confinamento. 
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